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RESUMO 

Este estudo apresenta uma reflexão acerca da formação do docente em 

Geografia pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS. Para 

responder a esse propósito foram aplicados questionários aos alunos 

concluintes do curso de Geografia do segundo semestre de 2014. O objetivo 

deste estudo consistiu em analisar os elementos presentes no processo de 

formação dos futuros professores de Geografia da Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul (UFRGS), discutindo o perfil do professor de Geografia que os 

cursos de Licenciatura estão formando; demonstrando a existência de 

problemas comuns presentes na formação desses professores e as 

dificuldades que os alunos formandos enfrentaram durante os estágios. Foi 

aplicado um questionário aos alunos formandos, sendo que nessa pesquisa de 

caráter qualitativo, não há preocupação em caracterizar a amostra como, 

numericamente, bastante significativa da população-alvo, no entanto, foi 

estabelecido um critério de escolha da amostra. Posteriormente para fins de 

organização, as análises das respostas do questionário dadas pelos alunos 

formandos foram feitas para cada uma das perguntas aplicadas e agrupadas 

por ideias similares. Ao final evidencia-se que a formação de professores é 

uma prática e uma ação muito desafiadora e complexa. 

 

Palavras-chave: Motivações, Expectativas Profissionais, Licenciatura em 

Geografia, Docência e Estágio. 
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ABSTRACT 

This study presents a reflection regarding the formation of the geography 

professor from the Federal University of Rio Grande do Sul. To answer these 

objectives it was applied questionnaires to the graduating students of the 

second half 2014 geography course. The objective of this study was to analyze 

the elements present in the formation process of future teachers in geography 

of the Federal University of Rio Grande do Sul (UFRGS), discussing the 

Geography teacher profile that degree courses are forming; demonstrating the 

existence of common problems in the training of these teachers and the 

difficulties that graduating students faces during the internships. A questionnaire 

was given to senior students, as this is a qualitative research, there is no 

concern in characterizing the sample as numerically very significant considering 

the target population, however it is recommended to establish some criteria for 

choosing the sample. Concerning organization, analysis of questionnaire 

responses by senior students were made for each of the applied questions and 

grouped by similar ideas. At the end it is clear that professor formation is a very 

challenging and complex practice and action. 

 

Keywords: Motivations, Professional Expectations, Degree in Geography, 

Teaching and Internship. 
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1. INICIO DAS MOTIVAÇÕES E EXPECTATIVAS 

O principal enfoque deste trabalho é analisar os elementos presentes no 

processo de formação dos futuros professores de geografia, destacando suas 

motivações e expectativas profissionais no curso na Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul (UFRGS). Nos últimos tempos houve a diminuição na 

procura por licenciaturas de um modo geral. Vários são os fatores que 

desestimulam os estudantes a seguir a docência. Entretanto, o que moveu esta 

pesquisa foi a expectativa de conhecer melhor os estudantes que optam pela 

licenciatura em geografia. 

Este projeto tem a presunção de não somente apresentar críticas, mas 

também apresentar contribuições significativas para o processo de discussão e 

redefinição na formação dos professores, com vistas ao melhoramento dos 

Cursos de Licenciatura de Geografia, voltado para o comprometimento com as 

transformações ocorridas na sociedade atual. Espera-se ainda, que este não 

seja o ponto de chegada de um caminho percorrido e sim o início para a 

realização de outras pesquisas. 

As Universidades têm recebido alunos nos cursos de Licenciatura em 

Geografia, com deficiências de aprendizado, exigindo do professor uma 

mudança na postura em sala. Muitos desses profissionais não conseguem ao 

final da graduação e, ao passo que assumem uma sala de aula, elaborar 

práticas pedagógicas inovadoras que transcendam os aspectos voltados para o 

fazer da prática pedagógica. Se não tem uma boa formação, 

consequentemente não serão bons profissionais e isso irá refletir no ensino da 

geografia escolar, gerando um círculo vicioso. 

Em se tratando da formação profissional do professor, Callai (1999, p. 

36) diz que: A renovação no ensino na sala de aula tem que acontecer e, para 

isso, é necessário pensarmos junto com os professores (para sairmos da 

tentação do receituário pronto), pois na maioria das vezes gastamos em 

discussões teóricas e, no dia-a-dia da sala de aula, a prática é a mais 

tradicional e conservadora possível, tanto nossa, na Universidade, quanto nas 

escolas.  
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A temática proposta foi uma porta aberta para muitos graduandos seja 

como uma ação, um objeto, uma linha ou campo. Uma reflexão constante no 

processo de formação dos professores em Licenciatura recorrente nos 

corredores da Universidade. No decorrer do curso sempre houve 

questionamentos a respeito do nosso curso em especial a licenciatura, 

questionamento esse que se faz com maior intensidade neste momento de 

conclusão, principalmente quando nos deparamos com as disciplinas de 

estágio. Eu que sempre me questionei como me posicionaria frente a minha 

formação no momento que sairia da teoria e teria que colocar em prática tudo o 

que aprendi. 

No princípio o tema do meu trabalho surgiu quanto comecei a ter contato 

com as leituras de conhecimento geográfico e depois no momento do estágio, 

no dia a dia em sala de aula é que pude perceber a importância da formação 

do professor. 
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2. TRAJETÓRIA DA INVESTIGAÇÃO 

Uma pesquisa científica tem a finalidade de abordar certa realidade. 

Assim, deve oferecer respostas que possam refletir o caminho desta. Segundo 

Garcia (1998), representa um procedimento racional e ordenado (forma de 

pensar), constituído por instrumentos básicos, que implica utilizar a reflexão e a 

experimentação, para proceder ao longo do caminho e alcançar os objetivos 

preestabelecidos na pesquisa. 

Assim, num primeiro momento, busquei os teóricos formadores dos 

educadores da Geografia escolar como Lana Cavalcanti, Helena Copetti Callai, 

bem como os professores que auxiliam na formação geográfica escolar na 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS): Antonio Carlos 

Castrogiovanni, Nestor André Kaercher, entre outros. A partir dessas leituras foi 

possível buscar um entendimento sobre a educação geográfica e a relação 

com a diminuição da procura pelas licenciaturas, em um modo geral. 

Diante disso, para analisar a diminuição da procura pelas licenciaturas 

foram utilizados dados dos últimos vestibulares da Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul. Nesta pesquisa foi ressaltado também o estágio supervisionado 

como instrumento capaz de inserir o graduando que deseja licenciar-se no 

mundo do magistério. O estágio é um espaço privilegiado que merece ser bem 

planejado, com objetivo de instigar a formação de futuros professores. Para 

fundamentar este trabalho foi realizada pesquisa bibliográfica específica sobre 

o assunto e foi utilizado um questionário embasado na metodologia de 

pesquisa qualitativa, para dar melhor qualidade às indagações da referida 

pesquisa. 

Para conhecer essas expectativas e motivações, foram aplicados 

questionários aos concluintes do curso de Geografia com ênfase em 

Licenciatura.  Para analisar a diminuição dessa procura pelas licenciaturas 

foram utilizados dados dos últimos vestibulares da UFRGS. Vestibulares da 

UFRGS dos últimos cinco anos apontam que a procura pela graduação em 

Geografia teve densidade conforme relatado na Figura 1.  
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Figura 1. Densidade Vestibular UFRGS 

Fonte: COMGRAD Geografia, 2014. 
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3. A GEOGRAFIA SERVE PARA QUÊ? 

A Geografia, uma ciência e uma matéria de ensino, se fazem presente 

na vida de muita gente, seja pela ânsia de conhecer o mundo, pelos desafios 

postos pelo meio ambiente e todas as previsões apocalípticas ou sensatas a 

esse respeito, pelas exigências do planejamento territorial, pelo turismo, ou 

simplesmente como tarefas escolares do ensino básico (CALLAI, 1998). 

Partindo do pressuposto de que a formação pedagógica do professor de 

Geografia depende do nível e qualidade do ensino na graduação, faz a 

diferença se o mesmo teve acesso, ou não, à formação pedagógica adequada 

para adquirir competência profissional. Mas que qualidade é essa que se busca 

na formação dos professores de Geografia? Quais as dificuldades, motivações 

e expectativas profissionais dos estudantes de licenciatura da Geografia da 

UFRGS, (Universidade Federal do Rio Grande do Sul)? 

3.1 Geografia: Breve Histórico 

“O Curso de Geografia foi criado oficialmente em 1943, 

obtendo reconhecimento em 19 de dezembro de 1944. O curso 

tem como objetivo capacitar recursos humanos para duas 

categorias profissionais: o Geógrafo, cujas atribuições estão 

estabelecidas pela Lei 6.664/79; e o licenciado em Geografia, que 

tem como função fundamental o desenvolvimento de tarefas que 

fluem das especificidades do universo da educação relativas à 

programação, à implementação, à pesquisa científica e à 

avaliação do processo de ensino-aprendizagem do ensino 

fundamental e médio.” 

  COMGRAD Geografia, 2014. 

 

Conforme Projeto Pedagógico, os objetivos dos Cursos de Geografia 

estão em sintonia com os princípios filosóficos da Universidade Federal do Rio 
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Grande do Sul, a qual tem como premissas norteadoras as seguintes questões 

fundamentais: 

a) A questão da ética – é de fundamental importância que a Universidade se 

preocupe como conteúdo ético da formação das novas gerações. O conteúdo 

ético da formação está além das disciplinas específicas do currículo; 

perpassando todo o currículo; a postura do professor (acadêmica e 

profissional) e a postura ética das práticas pedagógicas e administrativas.  

b) A questão do vínculo entre educação e identidade social – a Universidade 

deve promover uma formação profissional atrelada à formação humanística, 

capaz de contribuir para a consolidação da cidadania almejada.  

c) A questão da Universidade como instância pública mediadora entre o vínculo 

Educação/Economia – a Universidade pública não deve reduzir os seus 

currículos à lógica da produção, mas ir além do que preparar para o mercado 

abrigando a pluralidade, fazendo predominar sobre a informação e a 

instrumentação a formação de uma cidadania, na qual os indivíduos estarão 

sendo capacitados a lidar com o conhecimento de forma crítica e propositiva.  

d) A questão da articulação da Universidade com a Sociedade – uma das 

formas da Universidade reforçar a sua articulação com a Sociedade, em 

consonância com suas atividades meio de pesquisa e de extensão.  

e) A questão da compartimentação da Universidade em departamentos e a 

interdisciplinaridade – a Universidade de início de milênio deverá ser mais inter-

relacional, sem perder de vista uma perspectiva de unidade em relação a 

conhecimento/saberes e em relação às práticas pedagógicas/ administrativas.   

f) A questão do respeito às potencialidades e à autonomia/liberdade do 

estudante – a Universidade contemporânea deve contribuir para o 

desenvolvimento das potencialidades do aluno e a sua busca autônoma do 

conhecimento, de modo que currículo/ensino transformem-se em percursos 

possíveis para o atendimento dessas potencialidades.   

Fonte: UFRGS, 2014. 
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O curso de geografia da UFRGS no momento (2014/1) conta com 140 

estudantes bacharelado diurno; 149 estudantes bacharelado noturno; 94 

estudantes licenciatura diurno; 101 estudantes licenciatura noturno, conforme 

observado na Figura 2. 

 

Figura 2. Estudantes de Geografia. 

Fonte: COMGRAD Geografia. 

Além da diminuta parcela da geografia como opção de curso no 

Vestibular da nossa universidade, conforme vestibulares dos últimos anos, o 

que podemos observar na Figura 2 é que, a ênfase em licenciatura se mostra 

minoritária dentro da graduação em geografia. 

3.2 A Institucionalização da Geografia 

Se de alguma forma a ciência geográfica serviu para práticas de 

dominação, muitos afirmam que esta é uma disciplina chave para lutas 

concretas para melhoria do ensino público e de transformações sociais. Como 

já dito, as acepções mais antigas da Geografia remontam histórias de 

conquistadores gregos, sendo no início confundida com História ou Filosofia 

dos arranjos naturais (MORAES; 2005). O método principal era baseado em 

observações astronômicas e de diferentes paisagens. Dos gregos e romanos 

herdamos mapas, informações sobre latitude e longitude; árabes 
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complementaram seus conhecimentos com classificações climáticas; para 

durante as grandes navegações ajudarem a confirmar o formato global da 

Terra e aperfeiçoando métodos de medidas espaciais mais precisas (op. cit.; 

2005). 

3.3 A Importância da Geografia 

O professor de Geografia tem papel de suma importância na 

organização da escola, pois essa não pode ficar imóvel frente a contextos 

sociais em constante mutação. É de bom senso nos preocuparmos com a 

eficácia, eficiência e qualidade escolar, de acordo com o contexto histórico e 

cultural em que vivemos, pois seria enganador acreditar que transformações na 

sociedade mudem automaticamente a instituição escola. Essas transformações 

são em diversas instâncias, seja na ordem demográfica, econômicas, culturais 

e políticas, interferindo nas escolas de um modo defensivo e pouco reflexivo. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) constituem um instrumento de 

grande valor, pois propõem objetivos para a Geografia escolar. No entanto, 

cabe uma leitura crítica sobre o ecletismo presente em todo o documento, que 

pode gerar deslumbramentos para com os direcionamentos apontados. Nesse 

caso, os parâmetros “mais nos confunde(m) do que nos esclarecem”, como 

ressalta Couto. 

Com isso os Parâmetros Curriculares Nacionais devem fazer parte do 

cotidiano da prática pedagógica, sendo transformados continuamente pelo 

professor, sendo a tarefa destes de rever objetivos, conteúdos, formas de 

encaminhamento das atividades, expectativas de aprendizagem, maneiras de 

avaliar, além da orientação dos professores para estes elaborarem um 

planejamento que possa, de fato, orientar o seu trabalho em sala de aula, e 

adaptando-os a sua realidade escolar. 

Numa leitura da Legislação Educacional federal percebe-se com clareza, 

a interação de termos como cidadania, democracia e educação, termos que em 

cada um necessariamente haverá referência aos demais. Portanto, o ambiente 

escolar é um importante espaço para efetivação da cidadania, e um professor 

crítico e consciente cria bases para a formação de habilidades, competências e 

valores para melhoria do ensino no Brasil. 



18 

 

4. RESOLUÇÕES NORMATIVAS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO 

GRANDE DO SUL (UFRGS) 

Para o pleno desenvolvimento dos cursos de graduação a Universidade 

através de seu órgão competente, o Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão 

(CEPE) estabelece as seguintes normas básicas da graduação na 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, bem como sobre o controle e o 

registro de suas atividades acadêmicas. Essas normas buscam induzir a 

elevação da qualidade do ensino por meio do estabelecimento de diretrizes em 

conformidade às diretrizes curriculares nacionais e de parâmetros de qualidade 

de cursos e instituições. Portanto, a seguir, as principais resoluções que 

regulamentam o ensino da Licenciatura: 

 

I. A Resolução Nº 31/2007 – CEPE/UFRGS - Regulamenta o Estágio de 

docência dos cursos de licenciatura na UFRGS.  

Art. 1º - Os Estágios de Docência dos Cursos de Licenciatura constituem-se 

em espaços de integração entre universidade, escola e comunidade, através 

do intercâmbio de saberes e da articulação de ações de ensino, pesquisa e 

extensão. 

Art. 2º - Os Estágios de Docência têm por objetivo a inserção do discente de 

curso de Licenciatura na prática docente, constituindo-se em um espaço de 

formação profissional, no campo de estágio, e sob a supervisão direta por 

profissionais dos diferentes espaços educativos e orientação pelos professores 

da UFRGS. 

 

II. A Resolução Nº 24/2006 – CEPE/UFRGS - Regulamenta as atividades 

complementares 

Art. 1º - Respeitada a legislação vigente e as normas específicas aplicáveis a 

cada curso, ficam regulamentadas as Atividades Complementares nos Cursos 

de Graduação da UFRGS com atribuição de créditos que contemplam o 

aproveitamento de conhecimentos adquiridos pelo discente regularmente 
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matriculado, através de estudos e práticas independentes, presenciais e/ou à 

distância, complementares na graduação.  

 

III.  A Resolução Nº 04/2004 – CEPE/UFRGS - Regulamenta as Diretrizes 

para o Plano Pedagógico das Licenciaturas da UFRGS.  

Art. 1º - As licenciaturas terão identidade própria e projeto pedagógico 

específico. 

§1º - Identidade própria é um conjunto de conhecimentos e práticas envolvendo 

saberes e competências específicas e pedagógicas que irão constituir o perfil 

do futuro professor. 

§2º - O projeto pedagógico deverá explicitar a concepção de educação que 

orientará a formação do futuro docente quanto ao seu saber, fazer e ser. 

§3º - Desde a etapa inicial serão oferecidas disciplinas de formação do perfil do 

futuro docente. 

§4º - Deverá ser oferecida disciplina de caráter obrigatório, que capacite o 

futuro docente a atender estudantes que apresentem necessidades 

educacionais especiais, visando o desenvolvimento de tal competência.  

(Incluído pela Resolução nº 08/2005)  

§5º - É de 02 (dois) anos, contados da entrada em vigor desta Resolução, o 

prazo para os cursos de Licenciatura da UFRGS adaptarem-se ao disposto no 

parágrafo anterior. ”(Incluído pela Resolução nº 08/2005) 

4.1 Professor-Pesquisador e a Necessidade da Melhor Formação 

Por mais que tenhamos que considerar as inúmeras variáveis externas 

que dificultam a prática do magistério e, na busca por resultados satisfatórios 

nos sistemas de avaliação, não podemos explicar o fracasso escolar apenas 

pela falta de condições de aprendizagem dos nossos alunos. Mesmo sabendo 

o quanto isso afeta diretamente o processo de ensino e aprendizagem, essa 

realidade compreende hoje mais da metade da população escolar de nossas 

escolas públicas de ensino fundamental. 

Temos que reconhecer, em nossa linha de raciocínio, que há uma 

variável interna, de suma importância e que representa um obstáculo definitivo 
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à aprendizagem dos alunos: a formação de professores. Portanto “O desafio é 

construir um curso de Geografia que forme professores capazes de pensar o 

espaço e oportunizar que o aluno o pense também” (CALLAI, 2003). 

4.2 A Formação de Professores  

Uma preocupação crescente dos dias atuais, principalmente na 

Universidade e nas discussões com os profissionais da área do conhecimento, 

é aliar a formação do profissional da Educação à cultura da pesquisa, isso tem 

sido um caminho árduo, um verdadeiro desafio. Na tentativa de buscar uma 

qualidade ideal para o preparo do professor de Geografia, os ambientes 

universitários proporcionam um espaço de convivência do futuro profissional da 

Educação, no mínimo, com o ensino, a pesquisa, a extensão, as práticas 

culturais e a gestão democrática, pensando sempre com o intuito de que  esses 

conhecimentos devam ter um elo entre eles, visando uma formação adequada 

desse professor. 

Pensamos que a repercussão à adesão de propostas de formação inicial 

deva ser continuada e, por conseguinte desperta, durante a formação de 

professores, o desejo de torná-los investigadores. Mas o que se vê é que  na 

graduação poucas vezes se consegue discutir o sentido e o valor da pesquisa  

considerando e almejando o futuro profissional. Mas como ajudar a reverter 

esse quadro? 

Esta pergunta merece um debate um pouco mais profundo sobre a 

necessidade da formação de professores-pesquisadores, capazes de analisar 

a realidade dessa formação, entendê-la e compreender suas interações. O 

ensino, a pesquisa e a extensão são horizontes que o geógrafo deve enxergar 

a fim de construir, no ambiente escolar, o senso comum que transforme as 

condições dentro e fora desse ambiente. 

Para a qualificação de professores, através de suas competências e 

habilidades se faz necessário debater e repensar a estrutura curricular da 

formação em licenciatura dos cursos de Geografia, que em muitos casos, não 

há um elo entre as disciplinas, parecendo que até a metade do curso o aluno 

se sente bacharel e ao chegar nas disciplinas de Docência passa a sentir-se 
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licenciado. Esse elo entre ensino, pesquisa e extensão deve servir de base 

para um diálogo entre a estrutura curricular. 
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5. OS ESTÁGIOS SUPERVISIONADOS NA FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES  

Outra vertente propícia para a formação de professores-educadores é o 

repensar a realização dos estágios supervisionados, práticas de ensino ou 

estágio curricular obrigatório, conforme definido pelo Ministério da Educação e 

Cultura. 

As expectativas em torno deste processo são, na atualidade, consenso 

de autores que discutem a formação docente, a exemplo de Callai (2006), ao 

salientar que “a partir do primeiro semestre letivo do curso há o ensejo de 

contato direto com a profissão, com os profissionais que nela atuam”. Este 

contato não só é significativo para a formação docente, como serve de base 

para a afirmação de uma identidade docente. 

Estágios supervisionados são momentos privilegiados para os futuros 

professores por se configurarem como meio de aproximação da realidade 

profissional. Nesses estágios, o futuro profissional da Educação perceberá o 

antagonismo entre a teoria e a prática, além de vivenciar os sentimentos, os 

sonhos, expectativas, frustrações e desilusões que compõem o cotidiano 

escolar, percebendo que ensinar não é apenas uma transmissão de conteúdo. 

O acompanhamento da prática pedagógica em sala de aula é, para o 

graduando, a oportunidade de perceber as dificuldades encontradas na 

realização de tarefas e de aprender como apenas os conteúdos estudados em 

ambientes acadêmicos são insuficientes para sua inserção no mercado de 

trabalho. É o momento em que ele não só constrói críticas ao ambiente escolar, 

mas também percebe que as abordagens e tendências pedagógicas refletem 

profundamente a realidade do profissional ligado ao magistério. Pensando 

nesse embate entre teoria e prática, deixo aqui essa pergunta para reflexão: 

Será que há integração e aprofundamento das habilitações na graduação? 
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6. TRAJETÓRIA DA ANÁLISE 

O objetivo deste estudo consistiu em analisar os elementos presentes no 

processo de formação dos futuros professores de Geografia da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), discutindo o perfil do professor de 

Geografia que os cursos de Licenciatura estão formando; demonstrando a 

existência de problemas comuns presentes na formação desses professores e 

as dificuldades que os alunos formandos enfrentaram durante os estágios. 

Então, para fundamentar a elaboração desta pesquisa será utilizada a 

pesquisa qualitativa e quantitativa. De acordo com Minayo (2008), estes 

métodos associam a análise estatística à investigação dos significados das 

relações humanas, o que privilegia a melhor compreensão do tema, facilitando, 

assim, a interpretação dos dados obtidos.  

Os dados serão obtidos através de questionário realizado com os atores 

sociais escolhidos, os alunos formandos do curso de Licenciatura em Geografia 

da Universidade Federal do Rio Grande do Sul.  

Para estruturar essa pesquisa, o caminho percorrido foi dividido em 

várias etapas importantes para que o objetivo seja alçando de uma forma que 

seja fiel aos resultados buscados. As etapas contempladas foram a seguir 

elencadas. 

6.1 Escolhas dos Atores 

Aplicação de um questionário aos alunos formandos, sendo que nessa 

pesquisa de caráter qualitativo, não há preocupação em caracterizar a amostra 

como, numericamente, bastante significativa da população-alvo, no entanto, é 

recomendável (TRIVIÑOS, 2001) que se estabeleça algum critério de escolha 

da amostra.  

Seguindo essa recomendação, definiu-se como um número adequado 

para obter uma diversidade de perspectivas e opiniões, um percentual mínimo 

de 3% dos alunos do curso a serem entrevistados. Considerando que durante o 

período de levantamento de dados, o total de alunos, regularmente 
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matriculados no Curso de Licenciatura em Geografia da UFRGS, oscilou entre 

450 e 500 alunos, esse percentual resulta em torno de doze alunos, limite, 

então, adotado para esta pesquisa. A escolha dessa amostra é composta da 

categoria de alunos formandos. 

6.2 Critérios 

A ideia é priorizar os alunos que estejam prestes a se formar no curso, 

uma vez que estes já passaram pelas etapas importantes do processo de 

formação, de modo a contemplar as etapas dos estágios obrigatórios 

supervisionados e o contato destes com as escolas e alunos.  

6.3 Procedimentos da Coleta de Dados 

A distribuição do questionário aos alunos formandos foi feita em sala de 

aula na disciplina de Estágio de Docência em Geografia II, sendo entregue 

diretamente aos alunos e recolhido logo após o preenchimento.  
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7. EIXOS DAS MOTIVAÇÕES E EXPECTATIVAS 

Os resultados obtidos a partir dos questionários formarão um estudo 

baseado em uma amostra probabilística, assim de forma que as perguntas 

feitas no questionário permitam respostas às indagações da pesquisa, e assim 

realizar uma discussão acerca do perfil do professor de Geografia que os 

cursos de Licenciatura estão formando, da existência de problemas comuns 

presentes na formação de professores de Geografia e das dificuldades que os 

alunos formandos enfrentaram durante os estágios, no contato com a rotina 

diária das escolas. 

7.1 A Estrutura e as Etapas 

Para analisar este considerável conjunto de dados coletados e, a partir 

disto, compreender como se dá a construção do processo de formação do 

aluno como sujeito de seu aprender, fez-se necessário estruturar esta análise 

através do ponto de partida do aluno no Curso. Foi “tematizado” o Aluno 

formando e seu contexto.  

7.2 Análise Do Questionário 

Para fins de organização, as respostas do questionário dadas pelos 

alunos formandos foram feitas para cada uma das perguntas aplicadas e 

agrupadas por ideias similares. Nem todas as respostas foram agrupadas 

procurando um padrão que demonstrasse a unidade de opiniões. Pelo 

contrário, houve questões que se caracterizaram exatamente pela diversidade 

de seu conteúdo. 

 

Pergunta 1. Por que você escolheu um curso de Licenciatura? 

Ao serem perguntados por que escolheu um curso de licenciatura em 

geografia, os colegas concluintes colocaram que o gosto por ensinar foi o 

principal motivo. Dois estudantes mencionaram que a transformação social 

através da educação foi o fator que pesou na hora da escolha. Por gostar da 
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dinamicidade da escola, acreditando que nenhuma profissão possa ser mais 

dinâmica do que a do professor também foi uma resposta. Alguns justificaram a 

sua escolha pela tradição de sua família na docência e outros colocaram o 

gosto por ensinar como principal motivo. 

Destaco aqui a descrição do formando Av.: “Escolhi licenciatura, pois 

quero ser professor e ter a possibilidade de contribuir com o Ensino de 

Geografia e com a educação, sempre estudei em escolas públicas e tive 

péssimos professores, então acho que com a forma como eles se portavam 

como professores me estimularam a fazer algo diferente”. 

 

Pergunta 2. Por que você escolheu a Geografia? 

As respostas obtidas nessa pergunta variaram bastante por se tratar de 

uma pergunta um tanto ampla, sendo que diversos alunos escolheram a 

Geografia pela influência dos professores e pelos temas relacionados à 

geografia na escola; uns porque era a disciplina favorita na escola e sempre 

lhes chamou a atenção assuntos geográficos; outros pela Geografia 

proporcionar uma amplitude de conhecimento obtendo assim uma melhor 

compreensão do mundo.  

 

Alguns destaques do porque da escolha pela geografia: 

Aluno Bg: ”Na escola sempre me identifiquei com os temas e conteúdos 

trabalhados, mas ao ter aulas com alguns professores de geografia, percebi 

que a disciplina tinha um potencial crítico pelo qual me encantei”. 

Aluno Ms: ”Escolhi geografia, pois é uma ciência que mais se enquadrou com 

meu modo de pensar e a cada disciplina e etapa realizada crescia a paixão 

pela ciência geográfica”. 

Aluno Av.: “Fiz quatro vestibulares na UFRGS para o curso de Engenharia 

Metalúrgica, sendo que Geografia sempre foi à segunda opção. Fui aprovado 

no quarto vestibular, abandonei o curso de engenharia no terceiro semestre e 

fiz o meu quinto vestibular, mas agora para Geografia como primeira opção e 

estou me formando”. 

Aluno Hj e Dt: “As maquetes, livros didáticos e mapas faziam parte das minhas 

brincadeiras de infância”. 
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Pergunta 3. Você considera que, em geral, as disciplinas do Curso são 

interessantes? Exponha, brevemente, as suas razões.  

Os alunos responderam a essa pergunta enfatizando que as disciplinas 

do curso de Geografia são interessantes e importantes para a formação 

acadêmica por vários motivos: pelos saberes geográficos que ela proporciona; 

através das temáticas debatidas e os textos de referências; as saídas de 

campo foram satisfatórias ao longo do curso e que as disciplinas do currículo 

estão bem planejadas e dão uma boa bagagem ao longo do curso, sendo 

importantes para o conhecimento técnico e científico, subsidiando e 

contribuindo para o nosso aprendizado. Alguns alunos observaram que duas 

ou três disciplinas são desnecessárias, talvez pela falta de uma metodologia 

adequada por parte dos professores não vendo aplicabilidade de alguns 

conhecimentos técnicos. 

A seguir o que o Aluno Av. respondeu: 

“No geral sim, mas o curso poderia melhorar muito, por ser um curso de 

Geografia temos muito poucas saídas de campo. Afinal de contas, o objeto de 

estudo do geógrafo, não é o Espaço Geográfico? Universidades como UFPE e 

UNIFAL dão show quando o assunto é campo”. 

 

 E o aluno Ms: 

“Contínua e articulada não, por exemplo, tem disciplinas que deveriam ser 

oferecidas no começo do curso como a de Metodologia da Pesquisa. Assim 

como, os estágios que deveriam ser oferecidos anteriormente ou alguma 

disciplina que desse maior suporte com algum tipo de experiência em sala de 

aula”. 

 

Pergunta 4. Você destaca alguma disciplina importante? Por quê? 

Com relação a essa pergunta, as respostas foram praticamente 

unânimes, a maioria dos alunos formandos acreditam que todas são 

importantes, que é uma questão de posicionamento e interesse por uma 

determinada área afim, mas avaliando o curso numa visão macro e não micro, 

sendo assim consideram as disciplinas de Estágios Supervisionado I e II como 

sendo as mais importantes, pois é nesse momento que de fato tem o contato 
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direto com a profissão e é somente nessa etapa podem entrar em sala de aula 

e verificar a docência plena além da teoria. 

Outra disciplina também citada é a de Epistemologia da Geografia como 

muito importante para a formação. Nessa disciplina os alunos formandos 

disseram que podem se situar e abrir novos horizontes que, até aquele 

momento, era um pouco estreito. Através dela pode-se pensar a geografia, as 

suas bases e concepções essenciais para a nossa prática enquanto geógrafo, 

refletindo sobre o desenvolvimento do pensamento geográfico ao longo da 

História, contribuindo na interpretação do mundo. O aluno Jb assim se 

expressou sobre a disciplina de Instrumentação de Ensino: “dá suporte para as 

práticas docentes de uma forma mais leve”. 

 

Pergunta 5. Quais disciplinas você destacaria como mais necessárias?  

Por quê? 

Os alunos formandos destacaram os Estágios Supervisionados como 

disciplinas mais necessárias, pois são quando de fato nos deparamos com a 

profissão, pois para muitos é o primeiro contato em sala de aula e onde 

confrontam o conhecimento técnico e científico com a realidade, ou seja, temos 

que transformar esses conhecimentos em práticas acessíveis e inteligíveis aos 

alunos. No entanto sugeriram que os estágios sejam realizados antes do final 

do curso, e não no final como esta organizado no currículo de Licenciatura em 

Geografia. 

Outros destacaram as disciplinas de Epistemologia da Geografia, por 

considerarem que ela dá a base geográfica para a compreensão da geografia 

enquanto ciência; a disciplina de Preparação à Docência; a de Laboratório para 

o Ensino de Geografia, porque visa ajudar nas teorias e práticas pedagógicas 

exercidas depois nos estágios, além de fornecer mais intimidade com o tema 

da docência. 

Também destacaram as disciplinas que tem maior embasamento teórico 

exigindo mais dedicação ao estudo do aluno durante o curso: Geografia Física 

e Humana; Geologia II, Geomorfologia I e II; Climatologia II; Geografia Urbana, 

Política; Oceanografia; Geografia das Regiões Polares; Análise Ambiental e 

Paleobiogeografia. 
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Pergunta 6. Você considera que existe uma evolução contínua e bem 

articulada entre as várias disciplinas do Curso? 

Em sua maioria responderam que as disciplinas, na maioria das vezes, 

se relacionam e se complementam. Certamente essas relações estão mais no 

nível teórico do que programático. Não há efetivamente uma comunicação 

entre elas, mas no nível das concepções teóricas abordadas há certa 

complementação e evolução para graus mais complexos. 

No entanto, não é bem articulada, pois a base pedagógica é insuficiente 

sendo trabalhado superficialmente e o conhecimento geográfico por si só não 

torna o profissional um professor, pois não há relação entre as disciplinas de 

saber geográfico com as práticas pedagógicas, não desenvolvidas durante a 

formação. Alguns alunos formandos mencionaram que até o sexto semestre 

são praticamente bacharéis e isso prejudica as primeiras aulas de Estágio do 

Ensino Fundamental, pois não veem quase nenhuma metodologia com relação 

ao conteúdo. 

Transcrevo aqui o que dois alunos disseram: 

Aluno Ej: “As disciplinas do curso de Geografia são bem articuladas, contudo 

as disciplinas iniciais da Faculdade de Educação fogem da realidade escolar”. 

E as disciplinas finais da Faculdade de educação tiveram tudo a ver com minha 

formação. 

Aluno Bg: “Muitas disciplinas “morrem” nelas mesmas, sem relação com outras 

disciplinas”. 

 

Pergunta 7. Você considera que os pré-requisitos exigidos foram 

necessários para o entendimento e o aprendizado das disciplinas 

subsequentes?  

(a) Nunca  

(b) Na maior parte das vezes  

(c) Sempre  

Em relação à pergunta acima, todos os alunos formandos responderam 

que na maior parte das vezes os pré-requisitos exigidos para o curso de 
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Licenciatura em Geografia foram necessários para o entendimento e o 

aprendizado das disciplinas subsequente. 

 

Pergunta 8. Como você se vê ou se viu como aluno do Curso?  

(a) Comprometido, tendo o Curso como sua primeira prioridade;  

(b) Comprometido, mas “levando” o Curso como dá, tendo outras prioridades;  

(c) Entusiasmado com o curso e otimista com relação à qualidade da formação 

que está obtendo;  

(d) Desencantado com o Curso e descrente da qualidade da formação que está  

Obtendo;  

 (e) Outras?  Qual?  Como você se sente? ____________________________. 

Uma pequena parcela dos alunos respondeu que sempre estiveram 

comprometidos com o curso, tendo-o como prioridade. A maioria dos alunos 

formandos respondeu que estavam comprometidos, mas “levando” o Curso 

como dá, tendo outras prioridades. Cabe aqui salientar que em outras opções o 

aluno formando Hj escreveu: “Comprometido, tendo o Curso como sua primeira 

prioridade, mas discrente acerca das práticas a partir de conteúdos”. Os 

resultados aqui referidos podem ser observados na Figura 3.  

 

Figura 3: Resultados da pergunta 8. 
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Pergunta 9. Se você pudesse voltar no tempo e tivesse a possibilidade 

de optar por algum Curso, sem haver a necessidade de prestar o Concurso 

Vestibular, você optaria:  

(9.1) Novamente, pela UFRGS.  

(9.2) Novamente, pelo Curso de Licenciatura em Geografia da UFRGS.  

(9.3) Por outra Universidade  

(9.4) Por outro Curso na UFRGS (Qual?) ______________________________. 

(9.5) Por outro Curso em outra Universidade (Qual?) ____________________. 

Com relação à pergunta acima, a resposta de alguns alunos foi que 

optariam por outro curso na UFRGS, como Ciências Sociais ou Economia; 

algum curso na área da saúde e a ampla maioria respondeu que seria 

novamente pelo Curso de Licenciatura em Geografia da UFRGS. Os resultados 

aqui referidos podem ser observados na Figura 4. 

 

Figura 4: Resultados da pergunta 9. 
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Pergunta 10. Qual(is) a(s) dificuldade(s) que você encontrou durante os 

estágios? 

(10.1) Dificuldade em encontrar escolas para estagiar. 

(10.2) Dificuldade com o orientador. Qual?_____________________________. 

(10.3) Dificuldade com o professor titular da escola. 

(10.4) Dificuldade em elaborar os planos de aula. 

(10.5) Dificuldade em conciliar o estágio com as atividades do curso. 

(10.6) Outra(s) _________________________________________________ 

 

Algumas dificuldades destacadas pelos alunos foi com o orientador de 

estágio  pelo seu idealismo ou muitas vezes a incompreensão com alunos que 

trabalham, outras foram com o professor titular da escola onde estagiavam. 

Dificuldade em conciliar o estágio com as atividades do curso, administrar a 

falta de tempo trabalhando fora. Mas a maioria mencionou a dificuldade em 

elaborar os planos de aula. Os resultados aqui referidos podem ser observados 

na Figura 5. 

 

Figura 5: Resultados da pergunta 10. 
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Pergunta 11. Qual o melhor aspecto relacionado à docência? 

A relação aluno - Professor e o despertar consciências sobre os 

problemas concretos que os alunos enfrentam diariamente sem se ocupar em 

uma reflexão adequada sobre as possibilidades de mudança. Essa é 

importância social dos professores, é a forma com que os professores são 

protagonistas da mudança social. Além disso, o reconhecimento dos alunos, 

em todos os pequenos atos diários em sala de aula; as trocas que sempre 

ocorrem entre professores e alunos. Trocas estas ditas no ensino 

aprendizagem e os desafios que alimentam a profissão. 

Relato aqui a descrição do aluno formando Av.: “Poder responder as 

dúvidas e satisfazer a sede de conhecimento dos estudantes mais dedicados 

nas turmas em que estagiei. Foram somente três estudantes, dois alunos e 

uma aluna, mas valeu muito a pena. Gosto de ser desafiado, ainda mais agora 

que estou começando a dar aula, acaba servindo como motivação pra mim 

poder melhorar e crescer como profissional. Embora, durante o tempo em que 

fui aluno os professores não gostavam de estudantes com esse perfil”. 

 

Pergunta 12. Considere que existam maus professores. O que faz com 

que existam maus professores? 

  Os alunos formandos relataram que existem maus professores por 

diversos motivos. Destacaram a burocracia pedagógica, que em muitos 

momentos “matam” as reflexões do cotidiano. Outros por não gostarem da 

docência, mas acreditam que não tem capacidade para outra função. 

Desanimo com os alunos e falta de comunicação com a cultura juvenil. 

Desmotivação. O aparente descompromisso com a profissão. Motivos para isso 

não faltam: a remuneração baixa, a desvalorização em geral, o excesso de 

trabalho e de carga horária, entre outros. 

  O aluno formando Ll se manifestou da seguinte forma: ”Acredito que 

existem maus professores por eles estarem desencontrados com a profissão. 

Também existe um apelo para a formação de professores o que torna mais 

fácil a entrada na Universidade de pessoas que às vezes não querem ser 

professores”. 
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Pergunta 13. O que torna o profissional um bom professor? 

Alguns alunos pensam que o que torna o profissional um bom professor 

é o comprometimento com os seus alunos. A valorização da docência 

enquanto carreira profissional. Um professor motivado pode errar e falhar no 

processo educativo como qualquer outro, mas a grande diferença e a 

essencial, é que este professor está disposto a rever e se transformar 

constantemente, modificando suas práticas, inventando novas metodologias, 

pesquisando e correndo atrás. Esse professor fará certamente a diferença no 

futuro. 

Outros mencionaram que o desejo de estar constantemente atualizando-

se, a capacidade em lidar com diferentes tipos de alunos e colegas de 

profissão, uma boa saúde mental, mas acima de tudo reconstruir os conceitos 

geográficos e construir o conhecimento junto com o aluno, a partir da realidade 

da qual ele esta inserido. O aluno Ej entende que: “Em oito palavras defino o 

que torna o profissional um bom professor: desafio, trabalho, diferente, 

convívio, novos ideais, práticas inovadoras, ânimo, luta por um futuro melhor”. 

 

7.2.1 Reflexão Sobre A Análise Do Questionário 

Ao concluir a análise do questionário, coube aqui examinar o que consta 

dos subitens anteriores. Essa reflexão procura fazer uma verificação das 

respostas em seu conjunto, ou seja, em sua totalidade. 

Ao analisar as respostas dos alunos formandos, o que se pode observar 

é que a maioria dos alunos quando se referem ao porquê da escolha da 

licenciatura, destacaram que o gosto por ensinar e transmitir conhecimento foi 

comum, mas que também se podem destacar aspectos diferentes como a 

influência das aulas do ensino médio, seja através de bons professores ou 

mesmo de péssimos professores, como relatado no questionário. Ilustro com 

as palavras do professor Nestor, o que os alunos descreveram. 

“Um professor que incita à reflexão traz perguntas, 

angústias e dúvidas, ao invés de dar respostas prontas, 

plantando, assim, sementes nos seus alunos. Não lhe trazer 
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apenas respostas ou a paz, pelo contrário, multiplicar-lhe as 

perguntas.” 

Fonte: KAERCHER, 2003 

 

Outras perguntas tiveram respostas muito variadas, como a pergunta, 

“Por que você escolheu a Geografia”?  Em se tratando do campo da Geografia, 

era de se pensar nessa variação de respostas, pois a disciplina oportuniza 

vários conhecimentos, sendo de um amplo espectro. 

Muitos dos temas propostos no questionário realizado com os alunos 

formandos já foram estudados por alguns dos autores que escrevem sobre a 

ciência geográfica. Para Vesentini, um bom curso de Geografia não pode 

concentrar-se em formar especialistas, mas “desenvolver nos alunos a 

capacidade de ‘aprender a aprender’, de pesquisar, de observar, ler e refletir, 

de desconfiar de clichês ou estereótipos, de ter iniciativa e capacidade 

próprias”. (2002, p 239). 

Quando o questionário se refere às disciplinas do curso serem 

interessantes ou não, o aluno formando desperta a sua concepção crítica, 

enfatizando que as disciplinas do curso de Geografia são interessantes e 

importantes para a formação acadêmica, mas que algumas disciplinas são 

desnecessárias, talvez pela falta de uma metodologia adequada por parte dos 

professores.  

Lana Cavalcanti, ao referir-se à formação do professor de geografia 

nessa mesma perspectiva, destaca: a formação de professores de geografia, 

na concepção de profissional crítico-reflexivo, deve ser uma formação 

consistente, contínua, que procure desenvolver uma relação dialética ensino-

pesquisa, teoria e prática. Trata-se de uma formação crítica e aberta à 

possibilidade da discussão sobre o papel da geografia na formação geral dos 

cidadãos, sobre as diferentes concepções de ciência geográfica, sobre o papel 

pedagógico da geografia escolar. E enfatiza que: 

 “Por entender que a universidade, a formação 

universitária, tem um compromisso com a qualidade da formação, 

que implica a busca do saber inédito e de sua referencia com o 

tradicional para a sociedade. As propostas de formação do 
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profissional em Geografia articulam-se, nessa posição, com a 

compreensão de sua relevância social, essa relevância está na 

sua possibilidade de pensar, fazer e ensinar a partir de uma 

determinada maneira de analisar a realidade social total.” 

Fonte: CAVALCANTI, 2002. 

 

É importante que se faça necessário no curso de formação inicial a 

discussão da importância da teoria na formação docente, assim como a prática. 

A integração teoria - prática deve permear a formação do docente em geografia 

priorizando a contextualização do que se aprende na academia e do que é 

instruído no cotidiano profissional. 

 Ao referirem-se sobre o que torna um profissional um bom professor é o 

seu comprometimento com seus alunos e o desejo de estar atualizando-se 

constantemente, acima de tudo reconstruir os conceitos geográficos e construir 

o conhecimento junto com o aluno, a partir da realidade da qual ele está 

inserido. Sendo assim Callai diz: 

 “Um professor fascinante de geografia é alguém capaz de 

conduzir seus alunos numa viagem sem sair do lugar, pois a 

escola como um todo, nos seus vários níveis, tem permanecido 

estacionária, enclausurada nos seus saberes e afazeres 

rotineiros”. 

Fonte: CALLAI, 2003. 

 

Ao analisar os pré–requisitos exigidos para o entendimento e o 

aprendizado das disciplinas subsequentes e se essas disciplinas mantém uma 

evolução continua e articulada verificou-se que essas relações estão mais no 

nível técnico do que programático, motivo pelo qual evidencia uma questão de 

interdisciplinaridade, um dos princípios da formação profissional em Geografia, 

em destaque. Cavalcanti e Callai dizem: 

“A interdisciplinaridade é hoje um princípio importante para 

os processos formativos em geral, e se impõe como respostas 
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aos limites da formação fundamentada em saberes 

mecanicamente parcelados, que dificultam a compreensão e 

explicação da realidade em sua complexidade.” 

Fonte: CAVALCANTI, 2003. 

 

“Não é suficiente, ao professor de Geografia ter domínio do 

conteúdo, é preciso que o professor saiba pensar criticamente a 

realidade social e que se coloque como sujeito transformador 

dessa realidade e que os conteúdos sejam trabalhados com 

sentido pedagógico, ou seja, com reflexão de suas finalidades 

éticas, políticas, sociais, para permitir ao profissional atuar 

propositivamente na busca de soluções políticas, pedagógicas e 

técnicas para questões colocadas pela sociedade.“ 

Fonte: CALLAI, 2003. 

 

Os estágios são momentos muito importantes na vida de um futuro 

professor de geografia, é nessa etapa que nos deparamos com a sala de aula, 

com os alunos e a reflexão de como fazê-lo da melhor forma possível. No 

entanto ao analisar as respostas do questionário o que se percebe é que esses 

momentos chaves, às vezes tornam-se não tão especiais devido a vários 

fatores, dificuldades que esses alunos encontram no percurso entre a sala de 

aula e a faculdade, desafios esses que nem sempre podemos pensar em 

culpados, talvez em como minimizá-los. 

O desafio a que se propõem esses professores é pensar a sua própria 

pratica e exercitar a sua função docente para além do seu compromisso 

funcional a que se habilitam com a unção de licenciados em Geografia e nos 

mostram que é possível fazer diferente da monotonia que se implantou nas 

escolas de um modo geral e da geografia particularmente. 

(CASTROGIOVANNI, 2007) 
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8. ALGUMAS CONSIDERAÇÕES DA TRAJETÓRIA 

No decorrer dessa pesquisa, o que ficou evidente é que pensando na 

formação de professores como uma prática e uma ação ela é muito 

desafiadora e complexa. Desafiadora porque devemos pensar um curso que 

torne o ensino da geografia mais apreciável e considerável. através do 

conhecimento epistemológico e pedagógico. Complexo, porque envolve não 

somente a boa vontade de uma universidade através de seus professores, mas 

também os desafios de toda uma legislação que se faz presente na hora das 

decisões acerca das mudanças. 

Com números baixos pela procura por um curso de licenciatura, 

podemos pensar em como suprir essa demanda através de políticas de 

incentivo à licenciatura, mas o objetivo de um curso de formação talvez não 

seja atulhar esses cursos e sim passar a esses alunos uma formação sólida 

que possibilite o embate das contradições que surgem ao longo de sua carreira 

profissional, do seu cotidiano, em sala de aula. 

Aqui convém ressaltar que o que ficou evidente na pesquisa, através das 

respostas do questionário, que os alunos formandos têm essa convicção a 

respeito da importância de sua formação, enfatizando que a melhoria da 

qualidade de ensino deve ser constantemente buscada no decorrer da vida no 

magistério e a docência é, uma atividade profissional de cunho social e político, 

portanto, a formação do educador requer pessoas qualificadas na área de 

atuação das nossas universidades capazes de atuar diretamente no ensino-

aprendizagem desses futuros professores. 

Os estágios supervisionados se anunciam como momentos relevantes 

na formação de qualquer formando em Educação. Tão determinante que é 

consenso por parte dos alunos formandos a discussão  em sala de aula e nas 

respostas do questionário que deva se pensar a respeito dos estágios não 

somente no final da graduação e sim em momentos anteriores a esse, como 

uma forma do graduando estar vivenciando sua prática em sala de aula com o 

que é passado no decorrer do curso. Sendo essa etapa caracterizada por 

momentos de maior importância para esse profissional, pois envolvem o 

processo de ensino e aprendizagem e o retorno dele às suas concepções de 
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teoria e prática que foi repassado durante o curso, momentos esses de reflexão 

a respeito de sua trajetória como acadêmico de um curso de Licenciatura. 

 

E para finalizar, a elaboração dessa pesquisa foi atingido os objetivos 

propostos que era de discutir o perfil do professor de geografia que os cursos 

de Licenciatura estão formando. Demonstrar a existência de problemas 

comuns presentes na formação de professores de Geografia e analisar as 

dificuldades que os alunos formandos enfrentaram durante os estágios e no 

contato com a rotina diária dos alunos nas escolas. 

O que ficou perceptível foi a importância das conversas com nossos 

colegas de profissão, o debate a respeito do curso como um todo, as opiniões 

dos colegas nos questionários, a oportunidade de inúmeros argumentos 

pensadas a partir dos vínculos estabelecidos e certamente uma das principais 

contribuições desse trabalho de graduação para a conclusão do curso de 

Licenciatura em Geografia foi contribuir de alguma forma para que o ensino de 

Geografia, principalmente o da Licenciatura possa cada vez mais trazer 

considerações a respeito de qual o papel da universidade na formação desses 

alunos e a extensão desses alunos com a sociedade, ou seja, a escola. 
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